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CHRONICA OCCIDENTAL 

  Ora graças à Deus | Até que emtim uma qu tão date tem a habilidade de se impor à aten- gão do público, de dominar todas as varias preoc- 
Eapações que âuitam a sociedade lisboeta, de ser fante um par de dias o astumpto predominante 
de quasi todas as conversações ! Ea questão To a questão do theatro de D. Ma: in: fezsse em torno della um barulho de bom agouro, porque é um symptomar de que as cou- 
sãs que Wei respeito À 
donadas, tão postas de parte,no meio Vesso fer. Milhar de questuncias leitoraes deluctas mes: inha de comventuis 
Regente imaginava; dis- 
see é respeito della Sia cousa disparatad: vita coisa imjusta mu 
Ta isa fra de propos 
de contas ainda bem que Se disse, porque no meio 
“isgeramese coisas mui 
(O senvatas é mito jus 
tas porque tudo iso que 
sele Serv para mos 
tear que uma questão de 
ao em ainda o preste 

jo” bastante para abri 
far a imprensa, o publi 
E à opinião a oecupar- 
Sede Costuma-se dizer que quem conta. um conto 

  

   
  

  

Erescentaram-se. muitos 
onto, fizeram-se mui. 

Vos emos um sim. és argueiro, translor mou-se tudo, embru- Mon-se, tudo, invent 
ram-se historias d'odios, de vinganças, do ranco: 
és onde não havia nada “isso, fez-se uma poeie rada e tal ordem, tão grande, tão densa, que Dor fim já ninguem se Enendia, já se tinha per dido o ponto incial da questão, inicia e final e “nico, porque a verdade É que "aqueles que 1 taram a questão qu Ca trataram senão die de ponto, nunca pens Tam contra coisa. Vê mos historar rapida mente os. factos tomo Se passaram, Com toda Sua singeleza e verdade. 

  

  

  

  

  

  

       
  

Em 28 de janeiro ultimo poblicou-se pelo Mnis- terio da Instrueção Publica de que geria interna mente à pasta o r. conselheiro José Dias Ferreira ilustre. presidente do conselho € ministro do rc no, um decreto creando uma commissão de 20 cmêmbros, encarregada. de elaborar. um projecto de codigo dos theatros e de propór ao governo todas as medidas que repulasso comveniente para o engrandecimento da arte dramatica nacional, Entre os considerandos que n'esse decreto pre- cediam a crenção da comissão figurava este que Feproduzimos ltulmente à “Considerando que à experiencia tem demons- trado que a aetual maneira de explorar 0 catro de D Maria Il pertencente ao estado. não é a mais idonea para. 0 explendor da arte nacional a des. peito dê valor individual e dos esforços dos artis 

   
  

  

  DELPHIM DE ALMEIDA — DA AcavetA ReaL DAS Scievcias, 
FaLLECIDO EM 29 DE JULHO DE 1892 

(Segundo photographia de Frite) 

tas que constituem a actual empreza arrenda- 
Sra em 28 de janeiro o teatro de D. Mara 

pertencia ainda á empreza a quem fóra adjudica- 
do até ao anno de 1895, senão nos enganamos, € era claro que embora à Commissão nomeada pro- 
pesso ao governo às medidas mai ribames& dilicazes pura O engrandecimento do theatro de D. Maria essas medidas só poderiam ser postas em pratica d'aqui à tres annos, quando teriminas- SE 0 raso pelo qual o dentro tinha sido da amprêza exploradora, Em vista disto, com, 
renéia ds medidas que melhorassem & maneira do explorar 0 theatro de D. Maria era extemporanea, 
a creação da commissão mas deixou de o ser dali à tres mezes, quando dissolvendo-sé amigavelmen- 
tea sociedade empresaria daquelle teatro elle foi por lia entregue ao go» 

Vero: Então é que cra o mo- 
mento, parece-nos, do. 
Eommissão, Consul 
via de fazer 20 theateo 
de D Maria, visto 

    

  

  

  

      

que ele era 
ara o esplendor 

  

des. peito do valo individual 
tas que Consiuam à 
aero Bois não se fez nada 
o tlicatro de D. Marko 
proeramea jaic 
Coniideravh nã ser o mais idoneo par lendor da artená 
dissemos na nossa ul Ha ehronica, Concorreu apems a firma Brasão. Rozas & Ca mas à sua proposta alterando “as Condições do; programe 
ma é claro que não podia. 

O governo não a ac: ceitod, e abriunovocon: Curso modificando pro: grama, que 0 proprio 
à reconhecer nho ser 
plendor dar nacional. É para, reformar. o qual noimeara uma comis- =to é modilicando-o no envio de favorecer os 
ineressês” da empreta 
que tomasse o theatro 
Som “Prejito” dos in- 
tores dos” auetores 
Grisúticos “e da arte 
nacional, por ra nomas Taneriores. as 
Eopreras só, eram dese 
Gbgudas de pôr pegas 
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O OCCIDENTE 
  
  

origindes de grande espectaculo e pelo actual era desobrigado de pôr pecas originies. de grande espectaculo tambem “as chamadas de guarda 
To esta nova clausla que levantou toda a ques- tão como ali previramos na nossa ultima chtoni- 
Não se comprehendia muito bem quê o gover- o je compgbendia muto bem que ve: o thentro de D. Maria não era amais idonen para 6 esplendor da hte racional, é tendo nomendo Uma comissão especial para estudar e propór à maneira melhor dê o explorar, não recorrente à assa commissão apenas O thestro de D. Maria he foi entregue é o pascsse a concurso, o desse à ex. ploração pela mésma mancira que clle achou não Sera ais ilonca, ma o que nã se pod Bender de rmanelra algu, é que fot dal o 4 cx porção dm im pena Pelo do que aqu 

fosse reformado. ir pair A condição dê peças de guarda roupa foi a pe- dra de escandalo/ com siuita asi. porque Presta: 068 maiores abusos que uma emprera quei. 
E Rs 

A itinlidado, “ou iniesaro “tendo o: menta mulios ersonagend, OU até mesmo um 56, que não vista 8 dio Gl commum, to que à detor€ br 
Erda roupa e bastaria um Jacu dé farda suma Peça para. h empreza se achar desobrigada de a 

  

  

  

  

  

  

         

  

  

    

  

  

Os auctores dramaticos insurgiram-se contra 
Essa condição nova, que vinha limitar o campo da Sua produção é relniram-se para representar ao 
Bovérno contra essa condição. 

Note-se que. ao tempo não era do dominio do publico que essa condição tinha sido pedida no 
governo pela firma Brasão Rosas & G. na sua oposta ão. concurso anterior. é que portanto ão podia haver da parte dos ductords, protestan- 
do contra esa nova clausula, mi vontade ou op- 
posição dquelia sociedade emprezaria. A má vontade e muito justa, a opposição, op- 
posição. muito bel fundamentada, era apenas Contra essa clausula, é os auctores dramáticos 
reunidos ná note de a do corrente nas salas da Novidades. depois de larga discussão, votaram, 
quasi por unanimidade, com um voto contra ape-, mas, representar no. governo, pedindo que fosse 
consultada para a eltboração do. programma do. 
concurso do theatro de D. Maria à commissão pelo mesmo governo nomeada. para tratar das 
questões thestras, visto que como muito bem o 
roprio. governo reconhecera em 18 de janciro úilimo, ao rear essa” comenssão. a maneira de 

explorar o theatro de D. Maria não cra a mais idonea para o esplendor da arte nacional 
Depois de votada esta reprasen juerido amigo € glorioso dramaturgo, o sr. Fernan- 

lo Caldeira, participo à assembl. le momento acabára de receber uma carta. lustre actor Augusto ftosa communicando lhe que à firma Brazão ftozas & (a desistira de concorrer 

  

  

  

  

  

  

  

     
   

  à adjudicação do theatro de D. Maria. É claro que esta notícia tão inesperada produziu sensa dão profurida em todos que Rssidtiam à reunião, mas É claro tambem que a assembléa não podia 
tomar conta della o) o pois não fora para tratar de fores dramaticos os críticos   
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não tendo por seu lado a protecção e sympathia dos auctores dramaticos e da estica, a empreza resolvera desisur de concorrer ao theatro de D. Man 
Evidentemente, como se vê, havia em tudo isto um mal entendido. Os auctores dramáticos reu- nndo-se para tratar dos seus interesses não pen. Saram de modo menhum em practicar um acto de hostilidade contra à empresa do tbeatro de D. Mari; à sua hostilidade era apenas ao programa. do concurso é à prova foi que nessa reunido não houve uma, unica, prosposta que fosse hostil à qualquer emprezas apenas se tratou do program 

ma e só do programa, “Era claro que ninguem que tivesse um bocado de critério arústico é que pensasse a serio nos in- 
teresses da arte dramatica nacional, imaginaria Tuna, para melhor os imteresses d'essa arte, afas tar do Primeiro theatro do paiz os artistas ilus. três que são os seus mais brilhantes cultores, co. mo Brasão, João e Augusto Rosa, Ferreira da Silva, Rosa! Damasceno é Virgimia, Com eles no sbeatro É possivel com certera organisar as coisas de modo, que a arte tenha, mais à lucrar, pois é evidente que à maneira actual de explorar o thea- tro de D. Maria, está muito longe de ser perfeita, mas o que não É menos evidente é que sm esses primeiros artistas no theatro, a melhor organisação hcorica, teria durante. muitos annos, emquanto. não formassem artistas da cathegoria dcsscs, de dar na pratica os mais desoladores resultados. Um ibeatro muito berm administrado, com mui to bom reportorio & sem bons actores será tão im- roductivo, para. a arte como Um theatro com Lons actorcã, mas com más peças e má adminis- tração. “As peças e os artistas são a materia prima de todo 6 theatro, com más peças não he bons arts- tas que salvem uma empresa, como tambem com. maus artistas não ha peças boas. que às Salvem. 03 Avare dramanco é os actores não podem cixar de caminhar juntos pára chegarem do fim 
desejado, É ç e Felizmente uns e outros comprehenderam isto, o mal entendido desmanchou-se, O auctores dramaticos mantendo a ua repre: sentação 40 governo Conta O programmna do con- curso, fizeram suber à empreza Brazão Rosas & 3 que nenhuma hostilidade os movia contra clla que tinham pelo talento notável dos artistas ilus: 
tres que à compõe, a mais sincera estima e sym- paihia, é que considerava à sua saida do theatro de D' Maria como um verdadeiro desastre para à arte nacional, a empreza Brazão, Rosos Ke Ca. Gomprehendendo em vista d'esta manifestação de ssmpathia, que não tinha. razão de ser a ava desis tência do “concurso, € que os motivos que à ti- nham provocado não cristiam, reconsiderou co- mo q bem da arte O exigia € 6s aúctores drama- ticos lhe tinham mostrado desejos, e foi ao con- 

Tout est bien quê ii E pós dogamês dá Ceramento com esta resta ão da questão theatral, porque, como temos af. firmado Sempre, nas nossas chronicas, temos pelo 
talento brilhante dos artistas do theatro de D. Maria Jo. mus. sincero enthusiasmo, Jiga nos, à muitos deles, de ha longos anos, a mais estreita Estima e úmisade, e embora reconheçamos, como. aqui mais duma! vez, temos dito, que à adminis- tração do theatro de D. Maria não tem sido im peceavel, como aliás mada ha impeecavel meste imundo, Fconhecemos tambem que ssa empre za durante OS seus 12 annos de administração fem resgatados peccados que embora tenha com- mentido pelos relevantissimos serviços prestados à arte, pelo estimulo que tem dado é Interatura Gramática portuuera € pela arte primorosa com quenos tem aproentado o se palio esas obras primas que se chamam Affonso VI. Dique de Vir Teu, Loeior Tels, Intimo e Madrugada. 
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A 14 de setembro de 1871 ú noite reunia na 
vasta Sala do Conselho de Estado, no ministerio 
do reino a maioria regencradora do ministerio no-. 
meado na vespera. Fontes Pereira de Mello aco 
Ihia com aquela fina é altiva graça que lhe era 
habitual os seus pá alegrissimos com um. 

mpho, em gránde parte ou antes quasi exclus 
mente devido no prestígio é à habilidade do. 
ente político. Ao seu lado o novo ministro. 

do reino Antonio Rodrigues Sampaio mostrava-se 

  

  

        
  

bonacheirão e risonho apimentando com algumas citações latinas a narrativa do mallogro das machis 
nações insidiosas dos progressistas bistoricos. João de Andrade Corvo com sua voz de falete,já com. o seu ar de amavel é desdenhoso seepticiamo, com- mentava à historia contada por Antonio Cardoso Avelino, o novo ministro. das obres publicas, de phssionómia. fngidamente  ingenta,  deerca” do Todo somo elle recebêra a moncia de ter sido Ghamado o ministerio. Comia traquilamente lei tão assado em casa do seu sogro, quando o aur- prehenderam com essa noticia Eolininante. ão tr contumo os eba, bento Ande 

je Corvo, logo que se saiba que é esse o cami. 
mho do poder. » js No méio de um grupo de deputados mais devo tadamente partidaros, Barjona de Freitas, minis- aro da justiça, contava! como de costume, alguma anedoca pisánte, , ao jado dell, preocupado já mas inquietações do seu carão, perorando com admiravel. facundia, que 0 cargeterisa, sacudin- dio com um gesto familiar a sua ampla cabeleira, Jayme Mom ministro da marinha, recebia, dis? nbuindo. sorrisos e apertos de mão, as lelicia gões com que saudavam a sua entrada no minis: feio os muitos que admiravam o raro talento do cloquemte arado! que pouco antes aleançira um. iriumpho no fóro pela bilhante defeza dê Vieira de Cistro O actor destas inhas fôra, nesse mesmo dia na camara, convidado por António Rodrigues Sao paio pará. o substitui na redacção da evolução Be Siptembro. Nessa noite Sampaio aprowimou-se eli, e disse-lhe: S Vou lhe dar Um companheira para poder al ternar comóigo na redacção. Amant alterna Car mena. É” o Deiphim de Almeida. Conhece-o? “im pouso de nome. à E Pois vai conhecelo pessoalmente. Está aqui no meu gabinete. ; Entrámos. Sentado na cadeira do ministro, es- crevendo Com Uma lotira microscopia o seu ri meiro artigo estava um rapaz de 44 pera 35 an- mos que pe levanou ão vêr nos És do estã 
que se pode ser, ritonho, amabillsimo, Fizeram- JE at apresentaões é Sampaio dexounos os. iphim de Almeida leu-me O artigo que acaba de escrever, e, emquanto a voz de Fontes Pereira de Melo, Vbranto, raro se faia ouvir na sala roxima, Congratulêndo-se tom os seus amigos pe [o Seu régresto no poder ao enbo de uma proseri. nção de quast cinco amos, apertavam-se entre 08 dois coliabaradores os laços de uma vivssima ami zade, que 56 vinte anos depois poude quebrar à “mão 'mplacavel da morte, 
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No dia seguinte tomavamos posse da redacção da Revolução de Septembro, é dia dois ou tes dins, pedi eu a Rodrigues Sampaio que me con- Semtise levar. para 0 jornal um amigo meu Cu- aa Bl, Assim sé fez; uma note conversas Vaios todõs tres alegremente no pequeno cobi: Golo” da redacção da Revolução de Septembro quando. se desenhou nó limiar da porta 4 alta € grossa figura de Rodrigues Sampaio. Vinha assis tr do ratalhos ds seus succenores que dese. ja. sempre. com. uma. sorridente indulgencia, imimando-os e aconselbando-os. E Deiphim de Almeida pouco se demorou na re- daeção, mas, emquanto esteve, prestou-lhe os mile relevantes servicos. Não postava de polem as quotidiana, que hoje, e ainda mais então, al mentavam consfaMementê o jornaliomo portuguez, mas, profundamente conhecedor dus questões eco” nomitas e financeiras, tratava as com uma supe” rioridade motavel, e os seus artigos por conse- guinte eram verdadeiramente subtandiosos. An- "os depois, incidentes. da minha vida política me obrigaram tambem a abandonar à Revolução, Del- Dhins de” Almeida seguiu-me, € ambos findámos Discussão, que depois tomou o nome de Diario da Manhã tubstituido agora pelo Corrrio da Ma nã, Aconteceu lhe ali o mesmo que lhe aconte- Gera na Revolução de Septembro. À polemica não Ih sorria mas em assumptos econômicos é inan- cairos mamieitou cada vez mais uma superiorida- de incomestavel, Uma serie de arúgos, que al publicos cerca dos caminhos de ferro considera: dos debaixo do ponto de via economico, cha mou a atenção de todos os especialistas supre: hendidos pela lariuera de vistas, pelo profundo. conhecimento, de factos que o abetor do artigo manifestou, É comtudo o assumpto era comple- temente novo para, Deiphim de Almeida, mas as uns raras faculdades de trabalho, O, escrupulo meticuloso com que tractava todas às questões, profundando-as inrepidamente a vivissima intel: 
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Jigencia que lhe fazia comprehender tudo de re ianes, e a lucidez da sua exposição davam à sua cobra bm relevo excepcional, é faslam com que à estreia mcssa assumpto especialsimo fosso Jogo uma obra da mão de mestre. Tambem pouco tempo se demorou no Dirio da Manhã Chamavam lhe a attenção novos traba hos. novas. preoceupações. Era esse o defeito capital do seu espirto. verdadeiramente grande, ave nunca pôde dar a su medida, porque nunca Pôde completar uma obra que iniciatse. Assim ae 
Eamulou, quast em pura perda, montese montes de apontamentos, frusto di. mais aturada leitura, das investi ram itimiamente 0s que o trataram, os que pode: Tam apaniar na sua conversação o bando de ideas 
te adejavam, é que podem saber o que valia aque lá primorosa e obustsima inteligencia 

  

    
  

  

cedivel episodios da sua adolescencia, dos seus es- 

roubado cedo. de máis de lettras Pormgueias, o 

Antonio de Serpa, enthusiasmado com as aptidões 

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

(Contingay. 
Pinheiro Chagas. 

OITO DIAS NO ALEMTEJO 

NOTAS DE VIAGEM 
vi 

(Continuado do nº antecedente) 
À elegante sola do thestro Portalegrense estava ornamentada. com timplcidude mas. com muito Bom Rosto é 0 sarau musical, literário é dramati- co, ti excelleme, muito melhor do que se podia 

esperar, d'uma tetra de provincia onde não se en- contra clementos abundantes para festas d'estê genero; muito melhor do que alguns saraus a que fémos assistido em Lisboa O programa fôra in- teliegentemente” orgaiisado  - O que deve ser um Programa destas festas, pequeno, variado é bem destribundo. Começou por uma deliciosa poesis do sr. Costa Santos, Um rapaz modestssimo que tivemos o pra Zer de conheçer e que é um poeta de raças O pr Costa Santos exerça Em Bortlei o lo 
dos seus trabalhos olcines faz versos e versos mas 
aoifios Como ou do seu poemeto À, Din como 
Correio da: Mlkã tem dado algumas amostras, Como, os que abriram esse sarau lteerario « quê Caldeira Rebollo recitou excellentemente, com im grande. colorido, que lhes fez valer tolas as bellezas, com a arté primorosa é distincia d'um ido vecitador. “hos versos de Costa Santos seguiu-se a Estu- clamtina, orgamisada, entre artistas € amadores de Portalegre pelo sr. Gloria Reis o distinto mestre da band de infanteria 22 « que na cidade é pros fessor de musica e de canto, e professor dos me. lhores. À “estudantina executou, trés numeros — um ordinário hespanhol, a Jota portugueça do &r. Gloria Reis, e 0 Burro do àr, Aleaide sendo calo: rosamente applaudida. À segunda: parte do sarau, constou diuma fan- tasia do Carnaval de Venegá, executada Deilian temente ao piano pela sei D. Emilia Costa, da seena comica José do Capote, representada Com: graça por um distinto curioto dramatico, muito donhegido e estimado em Portelegre, o st, Men» des Gil, é d'um treceto de piano, flauta é vio. lino, Elór dor Alpes, composição felcissima do sr, Úloria Reis e oxcglentemento executada pela ar D Emilia Cont, e pelos srs. Ferreira é Pra o ilutre professor de desenho da escola indu! trial e que não é só um professor habilisimo, & tim pintor distinto, é tambem um rabequista de 
primeira ordem, A ereeira parta começou por uma romanza Vi ver segs di te contada com muito sentimento ar títico. pela art D. Maria Amalia Perdigão Rosa, Siposa gemtilssima do ar. José Maria Rôsa, e que Pogus ima voz de pequéno volume mas dê bello Timbre e muito afinada Segue a dv Maria de Gounod, executada no violinos pelo sr. Prat, que mais uia vez € denciou as suas bella aptidões artistica e Fechou a brilhante festa a fatça O Hollander, desempe- Bad por age dos di dci crmos da. maticos de Portalegre, farça antiga, já um pouco fora do gosto do poblito mas que ainda assim dr rancou Algumas gargalhadas É asim teremihod o sarau, que me deixou en- cantado pela sua primorosa execução e penhora: disamo pela gentlssima amabilidade com que me foi, dedicado, sarau que levou ao thástro de Por talegre tudo b que ha de mais distneto é elegante na lormosa cidade alemtejana. 

vir 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

No dia immedinto passei o dia fazendo as mi- nhas visitas de despedida à todas às pessoas que ma minha curta estada em Portalegre tanto me ti- 
nham obsequindo e a quem têntas provas de esti 
ma é de consideração Bquei devendo, Numa d'es. 
sas visitas uve a hoa fortuna de ver uma obra d'arte 
important, um quadro de grandes dimensões, que 
o NE rr Eta terminando que mturalmente 
Será apreciado pelo publico de Lisboa na proxima exposição de balas-artes. 

quadro. É uma paisagem, representa um vas- 
to campo de trigo e'no primeiro plano uma cam. 
Ponia destolhando uma margarida. “Temos dito multas vezes 6 mais uma vez repe- imos com toda à franqueza, que não entendemos. nada: de pintura, € por isso o osso voto nenhum valor tênt, Deante dum qundro temos apenos à nossa impressão pessoal, Podemos dizer que gos- 
iamos OU. não, gostamos, sem que isso infuá in- teiramente nada no valor do quadro. A impressão que nos produziu a tela do sr. Prat foi excelente Afigura da mulher tem vida, tem realidade, a po: 
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festa d'essa representação do. Commissario e da da, e çã, do Cimo à Re 
dera bd o coa Pop dia ua 
& que fizeram com que na minha rapida passagem por Portalegre nunca mais se apague da minha 
sera eba 

  

    

  

  

  

    

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

      
  

                         



            

O OCCIDENTE 
    

IX 
No dia immediato de manhã sahi de Borcalegre para Castello de Vi- de, mas não quero fechar as notas da! minha estada na grande cidade do Alemtejo, sem prestar à home- nágem do méu reconhecimento pe- las amabilidades sem conto que re. cebi do sr. José Maria Rosa, 6 di Stor do Montepio Operario e Artis. tico Portalegrênse, da minha adm: 

ração pelos. extraordinarios dotes de'actividade, de tenacidade, de ir: meta que o csracteriam. José Maria Rosa é muito novo ainda, tem apenos 17 anos Nim rapaz magro, destatura re. guiar, branco, de cabellos muito lou- ces po nada peninsular não er nos olhos escuros, muito vivos, mui. to brilhantes. Nasceu em Portalegre em 20 de junho de 1865, Seu pae chama-se Augusto Cesar da Rosa é sua mãe Mafia Joré d'Assumpeão. Cardoso Rosa: Fez exame de instrucção pri. qria to nOVO é aos 12 anna e 
macia de seu to Alvaro da Rosa, Começou ahi é em verdes annos. à sua ouyssen de protector dos des: venturados, pois achando-se grave. me enférmo um operaio, sem meios para fazer à viagem que os médicos lhe aconselhavam e onde Estava, à sua salvação, Rosa abriu uma subscripção, andou com o ope- Faro à molar de ova em porta SM lhe arranjou dinheiro para homem fazer a sua viagem eir bus. car à saude e a vida Matriculado no Iyéeu José Maria Rosa foi o primeiro classificado na avia de inroducção e monte ou ande, vocação, pára a mathemat Say fasendo um bell curso e servindo durante elle dê explicador, de metre, aos seus condiscipulos. Em 1884 têndo 19 anos partiu para Lisboa é aqui estevê de, praticante na pharmacia Pratas dá”Rua de S; Bênto, é na dos Azovedos no Ro Gio. Mas em Iisboa tosa adoeceu gravemente € teve que recolher à sua terra, 

   

  

  

  

  

  

JOSÉ MARIA ROSA —Prosoron na Excosição ne Ponruzone 
(Segundo photograpiia de J. Henriquez Mimoso) 

Pouco depois veio o medo do cholera, que an- 
dava por perto, quasi pela fronteira hespanhola e 
à sr. conselheiro Perestrello governador civil de 
Portalegre, ao tempo, mandou Rosa em comis- 
são a Marvão onde estavam doentes, sem soccor- 
ros, sem medicos, muitos soldados do cordão sa 

Apesar de doenie José Maria Ro- 
jo ASS à comisão e foram rei 
vindo ao mesmo tempo de bútica- 
io, de medico, de enfermeiro não 56 os soldados do cordão sanitário, Som tambem aos habitantes da vil ia de Marvão e servindo alem disso de” amanuense ao governador da Praça, a quem as catáratas o dei xavêos travalhar e de quem ele foi ajudam disvelado e desiteressas 

OI por esse tempo que José Ma- ria. Rosa, organisoo ums estatutos. ara à phylarmoniea da tera e deu Pe grande desenvolvimento. E 1896 foi a Coimbra fazer exa-. me de pharmacia, exame em que ou approvado plenamente, sen do recebido com grandes estas pe. Jos amigos no seu regresso a Porta legre, onde estabeleéeu à sua phar macia é drogaria, que ainda hoje lá existem « que soda mais acredi- is dr im dia passou-dhe pela cabeça aprender musica, Aprendeu com o E” Galiano, hoje mestre de caçado: res 8, e apiendeu tão bem que den- tro em pouco escrevia um volume 
tações suas. k E metido em musica não se con- jenoo em tocar faut, rabesa er Decão, deitou-se logo à compositor e algumas das suas obras musicaes ainda. hoje se encontram nas ban dis regimentacs de Portalegre. Entando pera socio o Mênte- 
pio OperarioPortalegrense, tornou: 
Ze logo à alma loss pio o humani- tário estabelecimento, elevou-o à grande altura em que elle está hoje dom à sua prodigiosa actividade, promovendo” rectas, festas, rifas, espectaculos e fazendo em poucos mezes com que ovfundos que eram Boo e tantos mil réis, quando. êmrou para O Montepio, subissem à à tontos e 

(Um dia lembrou-se de pedir para o Montepio p proteção di Sua Magestade à Rinha D; Ame 

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

CENTENARIO DA DESCOBERTA DA AMERICA POR CHRISTOVÃO COLOMBO 

  

  
  

    

ILHA DE WATLINGS, Primeira TERRA DA AMERICA DESCONERTA POR Cotonno 
Vid art. «Os Autographos de Christovão Colombo 

   



O OCCIDENTE 18% 
    
  

Metteu-se no comboyo e veio a Lisboa. 
À Rainha estava em Cintra, Foi a Cintra e Sua 

Magestade recebeu-o com aquella doce bondade, 
com aquella angelica caridade com que está sem. 
pré prompta a proteger todos os infortunios, e 
Ceitou gostosamente ser protectora do Montepio. 

José Maria Rosa tem promovido por todos os 
  

meios ao seu alcance o engrandecimento do Mon. 
tepio € como já aqui contâmos foi elle que sos 
io levou à elit a Exposição Je Portalegre es: 
sas festas que tanto lustre deram á cidade e que 
ao mesmo tempo augmentaram os haveres da 
humanitária instituição. 

“Agora, José Maria Rosa, que não descança nun-| 
ca, que vencida uma batalha se mette logo n'ou- 
tra, incançavel, invulneravel a fadigas, aos despei- 

   

  

tos, ao desanimo, que muitas vezes põe fóra da 
lucta os mais rudes combatentes, anda tratando. 
de organsisar em Portalegre uma Biblioteca, um 
Museu, um Albergue nocturno, e uma companhia 
para o estabelecimento d'um caminho de ferro de. 
via reduzida da estação á cidade e da cidade à 
Estremoz, 

ãos pobres, aos desprotegidos, aos operarios, à Sua Terra, 405. seus patricios, à todos menos 4º que dá tido o que tem, que está pobre, que tra talha dia é noite para toda à gente menos para ele fprogei, Com Uma abnegação uma islão ne Já não é do nosso tempo e que faz com que Tuta gente lhe chame doidos S 

  

    

  GALITZIA— O ntacavo DA cimanE 

Aquelle espirito excepcionalmente activo não 
pára nunca apesar de encontrar sempre no cami- 
nho os espíritos ronceiros, vagarosos, peninsula: 
res a quem essa actividade prodigiosa chega a as 

  

  

iculdades surgem-lhe à cada passo debai- 
xo dos pés, mas elle não se importa com isso, ven- 
ce-as, esmaga-as é lá continua intrepido o seu ca- 
minho, pensando sempre em fazer bem a alguem, 

Será, será doido, mas santa doidice essa que re- verte em favor dos pobres, dos humildes das des- protegidos, santa doidice essa que consolida “im estabelecimento de priméira ordem como é & Montepio Operario Portalegrenso, que realsa “ima exposição como foi a exposição distretal de Portalegre, que não pensa senão no bem alheio com esquecimento absoluto d'essa theoria a ca- 
ridade bem ordenada prin por nós» que o 

 



                  

O OCCIDENTE 
  
  

egoismo do nosso tempo arvorou em lemma de 
sua bandeira, 

Publicando hoje no Occiere O retrato de. 
José Maria Rosa. prestamos a homenagem da 
nossa estima e da nossa sympathia a esse rapaz 
que é hoje um cidadão prestante, e que dmanhã 
póde ser um benemerito. 
KContinda). Gervasio Lobato 

OS AUTOGRAPHOS DE CHRISTONÃO COLOMBO 

nr 
(Continuado do nº antecedente) 

Em uma recente obra de Henry Harriss, que ud gravada pre Zoaring Copia do reto authefiico do frande aavegador; e faia derida- 
E oa page o oct elos as da alia de Colombo: bieHariss que esses objectos se acha: Sam guardados num cbie de ferro junto no seu Hed no mor de Las Cura, pero de Se 

Depois da trasladação dos restos moraes do into pára S Dorinigos; pelos antas de 1537 a USgo bolas reliquias foram removidas para À tia do convento dos Cart, onde ex: 
Em :É de maio de 1009 a maior parte dos papeis de Christovio- Colombo foram remeitidos a! D. Nano de Portal, que um dano antes havia sido ia ado polo Carb dae q cd absoluto Merdeiro dos sítios de Colombo estas do e proviegios Gt No Fnote Memorial de Pleuo existem maitas referencias: este archivos 6 dis faia em uma Especie de inventario tirado pordois tables em da de. julho der 1566) ma presença de: Pedro de Aiago ajodame do 'orrepedor de Sevilha, que, or drdero! do Contelho fi Índias examinadas os pao atente odio a cod Tere, gor Suros ppa fara fava 0 aebiros dos uq de Bervion and Liria onde exiveram perto demo seco eo Em 1796 orim entregues ao avô do sewal doque a RE rim ires o 1 o satas caras Outtos documentos, entrando muitas das car- tas de Colono, ficaram em poder de Diogo seu dlho e herdeiro, voltando algumas a'elas pura Nuno de Portugal pelo success de Alonso de. Marénho, tabeliia de Diogo Colombo Y, Pavia aro almirante das. India” e o ultimo direto RR jar dê giro ado Mereobeidos do Noto Mundo. o rd se O primeiro Diogo, lho primegenito 

de Colombo é E almirante, sonestou aquelas ara O grosso dos púpeispericulares de Col Do idaram cem poder de 'Fertando, (fio mais o 10 dO Brinde Jaregador] qua teca ao o paris Colar er colecionar vos é aucográphos E que residiu Cm Sevilha ma, propriedade de seu que Vindo depois à estsgver a toi do grand a migames Ne mostro de 5. Palo, onde viveu Ls Casa, ambem existiram alguns adrographos de Cristo” vão Colombo, emre eles vais cartas inclsindo a atá de Toscaneli (do qual deante falaremos mis deidamente) O facto 4 — diz espiritosamen: te Henry Harriste oque aqueles tampos pe cipalmente em Hespanha — Winpuem queria faber dé autographos, e és manuscritos do'grânde na. Fegador parteciparam-do ima fado da lvraria Colombina, sendo removidos para à eathediai de Sesilha onde ficaram sem apodreeidos e cheios de bolos! É possivel que agora se trate de vez de cllee- clonar. fodos bs documentos que dizem Fespeito á descoberta da America e ve guardem cuidado: samente, em qualquer museu Nacional au pre vavelmente será na. capita” dos” Estados: Di. dos da America do Norte, vindo esta a adqui. vid Hespanha os que sa guard nos seus ar. 
So assim fôr abençoada exposição universal de ciicago e, bemvindãssejamas Homenagens que ereês pelo cememrio da descoberta do Nave 

Alándo ao grande é arrojado núvegador que tamo upa a a o dos carreira eneia de ironia de intejos, Ted ças sordidas & mesquinha pól qual de; de dove martyrda seiencinçdeu AHeapanhanovos 
a a ontinences replectou do iqueras 
enormes. 

  

  

  

  

  

  

       

  

  

  

   

Iv 
Foram quatro as viagens de Christovão Co- tombo. Na primeira saiu elle da villa de Palos, porto de mir, onde armou tres caravelas, partindo no dia 3 de agosto de 1492 em direcção ds ilhas Canas rias seguindo dali sempre para Oeste atravessan- do 6 oceano e descobrindo terra depôis de setem: ta dias de viagem. oi na madfogada de senta feira 1a de outubro de taga que a tripulação, Quasi insubordinada, 

descobriu no longe a ilha de Wailings, cuja pre? os em gravura, tovão Colombo seguiu pelas outras ilhas Lucayas, sendo, Cuba a quinta ih que elle descobriu julgando achar-se em terra firme. Regressou à Lespanha em 13 de março de 1493 tendo gasto na vingem 235 dias. A partida para à segunda viagem eflectuou-se no did 25 de setembro de 1495, sabindo Cheistovam Colombo do porto de Cadiz com tres návios gram- des é quatorze caravelas, levando uns 1:500 ho- mens Em 3 de outubro avistou terras do continente americano descobrindo mesa viagem parte do arehipelago das Antilhas, isto é à Dominica, Gua- dalupe, Jâmaica, Mariagalante, Buerto ico, Mon: sercate é outras. Depois de tão trabalhosa viagem entrou em Hespanha em 11 de Junho de 1495 tendo recebido. em lugar de agradecimentos é fesecjos injustas invecuvas e de responder ás accu dos seus calumntadores e invejosos. Dizem alguns historiadores que foi esta viagem que se descobriu na tripulação da frat 08 primei- Dos simptomas da vergonhosa doença que depois. se alustrou com pasmosa rapidez por toda à Eu- 
Fopa. O que é certo é que dá primeira viagem (da a db Cuba) Nei 6 ao 4 taco quê tos rendimentos havia de dar aos cofves do estado em todas as nações da Europa. Na terceira agem sabiu Christovão Colombo de'S, [car de Barrameda, em 3o de maio de 1498 com" seis navios, tomando rumo diverso das duas Primeiras e avistando terras do novo continente imo dejho Nesta viagem descobriu elle as pequenas Anti- ihasç o pollo de Paria e fundou O estabelecimento de 8 Domingos. isa elle que por al perto devia estar o Paraiso terreai, é que em breve o descobrira. Não o en. control, mas descobriu a ilha da Trindade é Hai e” foi explorando terras desde o Orenoque 
até Caracas. Só então é que conheceu que estava em terra 
firme € que sé havia eiganado nas suas amece- 
dentes. isgens, suppondo terra frme o que era apenas uma ou'outra grande ilha, Vinalmente na sua quarta viagem partiu elle de Cadiz: com quatro navios em 11 de maio de 1503 seguindo rumo até à arande ilha de S. Domingos, Glanajara, rio de Veragua, cabo Grocias à Dios, Marúnicay enseada de Porio Bel Costa Rca é Honduras, regressando por fim à Hespanha em 7 
de ovarobro da 1505. E a “Segundo um curioso ivro que temos presente, incitulado Hand. Book of the American Republics, Tecêntemente publicado em Washington, Christo. 
tão Colombo fot natural de Cogerio, pero, de Genova, nascendo cerca do anno de 1455. À Biblio. Erspliê niver, Onde vem vm oMenso aro Sobte o grande mivegador genoner, diz que elle isorrau no dia d'Asesnção, 20 de maio de 1506. Sendo as suas ulimas palavras as de Jesus Christ Senhor, em possas mãos enteago à minha alma, Este grande bomem à quem à Elespanha deveu a sua: gloria morreu cheio de desgostos ao ver que ella lhe pagava com a mais feia ingratidto O ter- ih dado “um mundo novo, arriscândo mil veres por ella” a sua vida e afiróntando com o maior denodo, som a iai exrtordmaria teimosia é 
coragem inaudita, todos os perigos na traversia 
dfunroceano nunca navegado, atravez do qual só Se via o cahos. Nas juctas que 

  

   

     

  

  

  

  

  

  

   
    
à Supersisão. € o fanatismo, contra à inveja à ingratidão, foi elle mais do que um heroe + foi 
um santo. “A biographin d'este grande genio enthosiasma e comnáve É cla vm imulo exerve densa ménto a, todos os que tecm à peito o fazer bem aumanidade, embora sejam os martyres do dever, é se vejam esbulhados dos seus direitos, privados de todas as suas regalias, é até carregados de fer- 
ros dentro d'uma prisão |... 

(Continua), Silva Pereira. 

ILHA TERCEIRA 

FURNA DO PICO DA CRUZ 

“Meu caro Caetano Alberto. 
  

     

  

  

   

  

  

  

  
  

  

  

  

  

    
  

  

    

  

  

    

  

     



             

    

  

  

    

  

chura — Voyages géologiques aux Açores, 18 
que o melhor que tenho a fazer é copiar, trádu- 
Zindo livremente um dos trechos que se lhe re- 
ferem. 

«Um caso menos vulgar é aquelle em que o in- volucro Solido duma camada (de lava) persiste Sem 5e fracturar, mantendo se inteira sobre o l- quido ardente que reveste. Não raro, durante fon. os mezes, a massa interior encandescente con. Serva ainda a sua fluidez, apezar de estar já fria à Superfcie solida, que à 'envolve e esconde, Pode andar sobre a ão tempo que alva ente por eai, como ima seno de fogo... Durante os primeiros tempos do, phenomeno 0 foco val: Sânico. fornece todo o liquido preciso para Esta especie de  igneo. caudal subtetraneo "Abranda. porem, à pouco e pouco, a erupção é, faltando. ovos iatériaes o moviménto da lava esmorece O súmnei que Cia enchia, começa. então à estã siar-se, descendo a ponco é pouso até se esgotar à macia liquida, persstindo porém, apenas, 5 s0- Jido involuêro, para dentro do qual se pode en- 
irar mais tando, quando o arrefecimento. 1ôr já Completo « 

   
  

  

  

Foi assim que nasceu e se creou a furna do Pico da Gruz, Sio as gravuras que a representam. & primeira, copia de um instantâneo, figura a entrada da nossa expedição em um bello dia de março de 189t. Eram meus companheiros o meu bom é ge- neroso amigo e disinetisimo engenheiro, o ár. João de Mendonça Pacheco e Melão qual devo os mai instructivos € agradnveis passos, que dei na ilha Terceira, passeios a que 3 ex presidia com à mais gentle prevalente generosidade, o sr. dr, Joto Cárlas da Siva Pit, oração de ouro é ieigenci ão lucida como cilarceida, velho 
mais, Cordeal reconhecimento, o sr Henrique de Sá Nogueira, então governador civil do distrieto e que, do cabo de um mez de digressões e de pa iestrai, soube, prender me com Fecordações, que me acompanharão por toda à vio, estimandôso é respeitando o como um perfeito cavalheiro, de alma tão desempoeirada como o caracter que é o do seu appelido, Ruamente eduendo e brilhan- teménto Soho no tonvivo dos livros é do mundo, Talpihando jegas com o mesmo soco é des: embaraço com que se pode andar por theatros e salões, do sr. Diogo Oliveira Jardim, meu secre: túrio é um excelente e valisisimo rapaz, o sr. Manoel Francisco. d Andrade, um. moço muro syrmtbico, hab empregado! na obras publicas o district « a quem fz vicuma de millencom- mendas e pedidos e um trabalhador indlspensavel nestas emprezas. A 2a gravura representa o tunnel iluminado com luz de magno, e a 3 uma parede do mes- mo tunel, obtida pelo mésmo, processo e mos: irando os desenhos ea relevo que lava descendo constantemente do nivel, toi bxarando na rocha, fão, por vezes, regularmente lavrada e rendilhada; quê maia pare, er certos caso atêtar os lavo? 
“o que a fatal consequência da soa genesé violem: 
ta e atormentada É 
figurar. São excelentes de expressão é de verdade, cómo, as todas a obras do meu caro Alberto. Às photographias são do siguatario deste aro, medias, ré! hoj, pela simples razão de ão ha: ver outras & de devem estas, agora, publicadas pela priméica vez no seu Occuente: ÀS que foram Fadas com luz, de magnento são às primeiras no genero, obtidas em Pórtugal sendo o meu ami. o, o Capitão Chaves e Melo, diga-se entre pai Fennhesis, quem me forneceu 0 maghesio com que alumiei aquela originalssma gruta E “com isto me fico por aqui e tenha paciencia pelo mal fito da obra, Parcee.me até um amigo Posthumo, tão perto estou do paquete, que me ha de levar para o novo mundo. Novis mundo! Quando. il até fosse a sepul- tura, quanto. no seria superior ainda asim, à Permanencia no mundo velho, n'êste canto da ve- dusta Europa, neste Portugal co, apesar de e PePreedo, grande, apesar de amesquinhado pe- o especuladores & ficamos que o teem desato” ralisado e corrompido 1 

Não fall do. povo, porque esse... dorme se não morreu para sempré. 

  

  

  

    
      

  

  

   
  

  

  

  

  

  

Lisboa 8 de agosto de 1893. 

Seu amigo. 
e admirador obrigar   sinto 

  

José Julio Rodrigues. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

GALITZIA— O MERCADO 
Galitgia é uma cidade da Russia da Europa na amiga Polonia, fundada em 1152 pelo gran-duque Jorge Delgoroúky e que parece deu o seu nome À Familia Gala Dista 40 lalometros de Tehouklo- 

ma e tem uns seis mil habitantes em que entra um bom numero de judeus, que al vivem explo- Tando à inercia e a ignorancia d'aquelle povo in- doleme, onde predomina O vicio do alcool em lar: a escala. 
O povo de Galitais conseçoa ve alartado a seus amigos Usos sem que os Denefiios da vação & do progresso tenham conseguido ali penetrar apezar dê estar ha muitos anhos sob o domi da Austria. “À possa gravura representa o mercado da de, tão antigo como esta € muito pitoresco. 

  

  

  

  

O PILOTO 
(a Jost Mania DA Siva E ALxriDa) 

Era por um dia do primavera, ol dos aaa teres aa eiolhando our 6 qué 85 arbla eras qc ooo ae descendo brejo por um careiro que em serpeios vinha Pela colina, um alegre sortjo ue era de volta da aldeia viiha, Ara ae pure pc env que mais de vinte anitos não Uria Fem radiante; no rosto formoto Jé-ze uma infindo, uma enorinealegris Pois se noivo é da gentil Magal! Foi edisado por tur toicinhelto ue o enconvara exposto ne pequena pesa bio, no o ato cia à palato evo Uefa oriúlho pôde ter do adopuivos Porque se Magdniena é, som faso é e dis,O retrato bem vivo da fode fab JOR dd ga ese mt coigdios Um dos pilotos da povcução o mais audar é fel ao dever à voz da honra; quando em seu foror o Ha terra habeas irado yoão o Xe brama É e Clo'sem temor devida vezes mil em arriscado: ER pra (ola a ee da a rh orlhoio, rã Sontentamento 5 & que Deus e=rião ha nenem que o hão creia — sbinçoar et came “Sião casados, parte se nlegremente pur cn do pude Magna; Emora dum e do ouso nubente Debe de caindo aee acena Tau jantar ento Já ss prepara frege-ã O peixe Porco si assado ob mas ford que havia de mara FThRdado logar convidados foram pia O aympico fstim em quê não estão pobres olvidados, Qua belo sto & & como não assim lua 
Depois o bom João por ser o mais idoso 
dos presentes, deitando seu vinho espumoso. 
do rytho — um que do filho tinha à idade —, 
brindando então os noivos, e, com gravidade 
o copa levantando, é com Voz mal segura. 
p'la emoção, desejava-lhes longa ventura. 

  

  

  

  

  

  

De repente soou o grito do vigia dominando à fagor que irado o mar fazia “er avante piloor que ha maio em prego Lu. E urge do maritimo b soceoero amigos... À tele grito é sem que apelo se Me faça Jogo vem corajao acudir à desgraça, e vindo no erucante brado atlaya, Gibo no seu logar, a revoltada pri plo temporal desteo é desentadendo due 0 indefeso barco assalta desesprado ; vaga encaplada à seu cimo rugindo o levantava é logo ati do sumindo 
fazendo mergilbar, o abyimo profundo em sinisiros como este fer e fechndo, O mar embravecido quer ubir dos céu ringue os Salir, séria tentar Deus! 

  

  

  

E João tão valente, sem desanimar. 
Jlança-se ás furiosas ondas, para levar. 
aos marinheiros em perigo de morrer, 
uma corda, dizendo: «salvar ou perecer. 
A tempestade cresce, o trovão estrondeia ; 
e o irado mar o impura pra a areia. 
e João vinte vezes repellido, attinge 
a embarcação naufraga, é logo à si cinge 
a corda quê levava é aos naufragos agarra ; 
só com sua coragem é fragil amarra 
todos salva mulheres, velhos e crcanças; 
eil-os na praia já, possuindo esperanças. 
de verem a mi, pai, ou outro ser amado. 

  

Mai longe o mar engole o barco espedifado. 
Eis todos salvos, todos alcançando o porté um 86 fnltou =, João O pio era nlorto 

  

Versão, Esteves Pereira, 

REVISTA POLITICA 

Pouco tom dado que fallar de si, n'estes ultimos dias a matronnssa Politica, a não serem os Dulões. 
de ensuio de candidaturas provaveia por este ou por aquelle cireulo, que os jornaes vão diariamente. anuunciando de envolta com né que tem por cer- tas, de modo que os futuros deputados estão exa- ctamente como a pescada : antes de o serem já O aão, 

Por aqui so vê que os procossos eleitoraes vão. “sendo os mesmos porque so tem Fabricado até aqui. os paes da patria, continuando a imporem-se as mesmas influencias politicas que tão bons resulta- dos tem dado, e esmorocendo cada vez mais a es. perança de-a nação entrar cm uma nova phase, eim tma nova orientação sobro o modo de se regar é de se emancipar d'essa politica de puro interesso pessoal em detrimento dos interesses da patria. Toda à preoeeupação dos politico é saberem se poderão contar na furura camara com uma boa maio- ia para 1 sua parcialidade, é asso obedecem go 
instineto da conservação animal cominam a todos 

Como quem receia que se lhe escan- 
a dos favoritismos, das bonoses, da. 

1 á sombra da qual 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

     

   dl grando comntuidado chamada nação? Quo “em vez de ser uma camara comprada pelo governo ou por esto vu por aquelle parsido obede: no ogamonto » no eiai ia convenioncis egoistas dog partidos, désse leis no governo ou nos faca partidos, pondo- Tugar e no desompo- idos digna o quo à Carta lho 
Sim, vicase uma calamidade d'esta, ndo iriam parar todos 03 conventicalos, todas né Usrrigus, “las cssas mil o uma alcavalas € trapalhicos poli ess que constituem o pão noso de cada dia dos dnes poltieos e a desgraça desta terra da is de rider Ê 

pódem dormir desctuçudos na sua trigas, cobertos com as Denicaes eompm atos Serviços prostados oe seus partidos que tado contar como dus, para Tede imen- o desta patria que tem elevado à gloria canetas mento como nai mesas de baiota. E “Tudo lova à crer que assim será, dada q 

  

  

   
   

     
  

   
      

  

  

  

  

  

   
  

rancia em que o povo vi dit Er pelas coisi la politica, estudo Inconatiento emu E aprastdo À tura À votar sem caber eso a Entro nbs oi candidatos no presos sereno gidos pois seus litres, Bus eve contidos 
Pa vs ta grand trabalho di cobaia 

  em que declarem aos seus constitujubes quac as ideins com que vã a ão ao parlamento, no que em. fim +c forram á dificil de arefa do as procurar, por sor      
E se fossemos nfesto dissertar ol 

       inn & reforma adiinirativa 
lo forno, e que eat aínda queni- inha nas colurmnas do Diria do Gorerao, Não sabemos ao corto quantos biliões vu mesmo. des do reforaas o tem Tio auto abençoado 

lesde que mo foi implantada à arvore da li bertade, csãe logur comum estafado da todos os 
artigos 6 discursos solcimnes na imprensa ou no lamento, é não sabemos, porque, hos conterares de goverhos que se teem ehecedido meto periodo, di reformas tem-se soproduido eom tma tal fecui- 
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O OCCIDENTE 
    
  

  

de que deixa a perd 
do vista a rapidez e abun- 
dancia com que se desen- 
volve o microbio da Chole 
ou da Febre Amarella. 

Esta fortiidado reformi 
ta honraria sobreman 
Os reformadores, se essas 
reformus fosiêm sempre 

um continuo aporfeiços 
to, qui levassem anos 

legislação o administração 
ao cumulo da perfeetibil 
dade humana, o que não sé 

e exigencia depois 
ano ceformar nfolizmente, porém, não 

muecedo assim, porque 
formadores tu não ta 
competencia, ou não os 
Jam reformar livremente, 
nO interesse do bem geral 

É precisamente por estas 

  

    

  

   
  

  

  

    

  

     
   

    
  

  

  

nistrativa, tem por princi- 
pal fim cortar o abuso que 
muitas corporações. adm altas tem Et do. a data o 
ae abs cabos” 
eo que vio em nome da 
Jibrar na Hnançaa e fazer ns 
jam precisas, não podia de 

  

   

  

INTERIOR DA FURNA ILUMINADA 

  

A MAGNESIO! 

FURNA DO PICO DA CRU; 

  

NA ILHA TERCEIRA 

Tefere.eo” sou jasigos: de 

ia Pornizal quatro regiões carponie- cas nhécidas, sendo à 
de Pombal à Peniche, pase Sando por Leiria, Baialha, 
Porto de Mo e Alcobaça; com um desenvolvimento de” mais de cem lilome: 

    

à primeira, mas ainda im 
prefeitamente conhecida terceira na serra do Bus. Saco. ainda: não “ comple- temente determinada. mas que pelos estudos feitos pa- rece ser de grande impor- tancias é a quarta no Dou- ro talvez a mais importan- tey de que 2:000 hectares se acham, em exploração inda que ponco desenvol 
vida, Às considerações € cleutos feitos pelo Se. Mo- 
Tães. Carvalho sobre estas regiões carbonileras são da 

    

PAREDE DA FURNA 

(Segundo photographtas do sr, Conselheiro José Julio Rodrigues) 

e cones revelia a juntas gos e pao as câmaras muicipaes' outras quo so csido indiv ando é opprimindo on contribubnies com creseca des imposta 
o relatorio, quo precede a reforma, que todis mtas goraes Ho aohum vndividadas 6 que de 25% camaras municipaes 6 118 6 que não reborio: ram do eredito, Que as juntas de parochia segui: ram o exemplo, é até catabelecimentos de bencf- cencia, à que devia presidir a maior economia € acerto” na ia, administração, estão. empenhados também. 

  

        

  

  

A Pelórma parece querer corar o mal pel ral, 
extinguindo às juntas geraes e ereando em de fato de cala var Gi uma comun siga çdo: eloa afora: NT 6 rir 
o dos bens cataoleaicenio dire para 
A sam O aço ad eis Eta nt 

ctorisação de lançarem impostos, 
O ol paco não poderão axigmentar 

o Sado set empregados, em dit vos 

    

  

som auetorisação do governo, nem contrabirem em- 
restimos enjos encargos sejam superiores quinta 

Parto dos seus rendimentos. 
Vetemos a opposição que esta reforma levanta é aquando virá outra seformal-a. 

João Verdades. 

PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos: ' 

    
  

  

  

Os combustiveis fossois em Portugal, por Alfre- do de Moraes Carvalho, director da Associação. Industrial Portuense e director technico das mi 
nas de carvão do Pejão. Porto 1$91. Communica- ção feita à Associação Industrial Portuense, na 
sessão de direcção de 26 de agosto de 1891. E" 
um estudo rapido ainda que bastante illucidativo, 

  

maior importancia, e demonstram bem 0 desprezo em que tem estadê no mosio paz esta riqueza na- turalicom grave prejuizo da nossa industria. É da minxima importancia. artetarmos seria. mente nfesta questão que importa para Portugal alguns milhares de contos que anualmente está perdendo mundando para estrangeiro, quando Podiam ficar no pais, dando alem dhsso emprego A grande mumero de braços. E ata é que é à verdadéira política a segui, para o pai sabir das dificuldades em que se encôntra. Attente o governo e oshomens de capital nesta grande industria. mineira, a que mais resultados Práticos póde dar para à nossa industria e riqueza publica. À estacez do espaço não nos premitte o dar= mos imais desenvolvimento 4 apreciação do tra Dalho do ar. Moraes Carvalho, que, hos parece bem estudado, mas. 0 nosso fin é chamar para elle a, attenção dos que mais directamente lhes. póde interessar 0 assumpto. 

     


